
T E M A S D E E S T U D O D O U T R I N Á R I O 

A d o ç ã o de f i l h o s 2 
Car idade 3 
Cr ianças e x c e p c i o n a i s . 2 
Doença m e n t a l (o rgân ica e pe r i sp i r i t ua l ) 7 
Doenças c rôn icas ( f u n ç ã o das) 2 , 3 , 6 
E s t u d o das obras de A l l a n K a r d e c 3 
E s t u d o e s p í r i t a n o lar 6 
E x p i a ç ã o 1 , 2 , 9 
G r a t i d ã o f i l i a l 2 , 8 , 11 
Insp i ração ( i n t u i ç ã o ) m e d i ú n i c a 12 
Le i de Causa e E f e i t o ( L e i C á r m i c a ) 1 , 2 , 9 , 1 1 , 12 
M e d i u n i d a d e p o l i g l o t a (Xenog loss ia ) 12 
Obras assistenciais 3 
Perdão das ofensas 7 , 9 
Preparação para a V i d a E s p i r i t u a l (doença e ve lh ice) 3 , 4 , 6 

^ R e l a c i o n a m o s , neste A p ê n d i c e , os temas a b o r d a d o s nas cartas me­
d iún i cas q u e c o m p õ e m este l i v r o , d e m a i o r interesse para os es tud iosos da 
D o u t r i n a E s p í r i t a , i n d i c a n d o , à f r e n t e dos mesmos , os C a p í t u l o s c o r r e s p o n ­
den tes . — Nota do organizador. 



Processo d e s e n c a r n a t ó r i o 3 , 5 , 6 , 1 0 , 1 1 
Readap tação à v ida esp i r i t ua l 4 , 11 
R e c o r d a ç ã o de v idas an te r io res 1 
Reencarnação 1 , 3, 12 
Re f lexos n o A l é m d o apego excessivo aos bens mater ia is 4 
Resignação e fé . 8 , 11 
S o l i d ã o (p rova da) 10 
S o n h o p r e m o n i t ó r i o 1 
S u i c í d i o 7, 10 
T r a ç o s m o r f o l ó g i c o s dos desencarnados 4 
V i n g a n ç a 9 

E L E S V I V E M 

A n t e os que p a r t i r a m , p recedendo- te na G r a n d e 
M u d a n ç a , não pe rm i tas que o desespero te e n s o m b r e o 
co ração . 

Eles não m o r r e r a m . 

Estão v ivos. 

C o m p a r t i l h a m - t e as a f l ições q u a n d o te last imas sem 
c o n s o l o . 

I nqu ie tam-se c o m a t u a rend ição aos desaf ios da 
angúst ia q u a n d o te afastas da c o n f i a n ç a e m Deus. 

Eles sabem i g u a l m e n t e q u a n t o d ó i a separação. 

C o n h e c e m o p r a n t o da desped ida e te r e c o r d a m as 
mãos t r e m e n t e s n o adeus, conse rvando na acúst ica d o es­
p í r i t o as palavras que p r o n u n c i a s t e , q u a n d o não mais c o n ­
seguiam responder as in te rpe lações q u e a r t i cu las te n o au­
ge da a m a r g u r a . 

N ã o a d m i t a s es te jam eles i n d i f e r e n t e s ao t e u c a m i ­
n h o o u à t u a d o r . 

Eles pe rcebem q u a n t o te custa a readaptação ao 


